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RESUMO
A violência escolar tem se consolidado como
um fenômeno complexo que ultrapassa os
limites físicos das instituições de ensino e re-
flete questões sociais, econômicas e cultu-
rais presentes na sociedade contemporâ-
nea. Seus impactos atingem diretamente es-
tudantes, profissionais da educação e famí-
lias, comprometendo processos de aprendi-
zagem, desenvolvimento humano e convi-
vência escolar. O presente artigo tem como
objetivo discutir os fatores relacionados à vi-
olência escolar e analisar o papel do profes-
sor diante desse cenário, considerando tam-
bém os efeitos do adoecimento ocupacional
docente. A pesquisa foi desenvolvida por
meio de revisão bibliográfica, baseada prin-
cipalmente nas contribuições de Schilling
(2004), Carlotto (2002), Silva (2010), Foucault
(1985) e Maslach, Schaufeli e Leiter (2001).
Os resultados apontam que o enfrentamen-
to da violência exige ações integradas entre
escola, família e políticas públicas, além da
valorização do trabalho docente e do forta-
lecimento das redes de proteção social.
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INTRODUÇÃO
A violência escolar constitui uma das princi-
pais preocupações do cenário educacional
contemporâneo. Embora frequentemente
associada apenas a agressões físicas entre
estudantes, sua presença manifesta-se de
formas diversas, incluindo violência simbóli-
ca, psicológica, institucional e social.

As transformações sociais das últimas déca-
das alteraram significativamente as relações
estabelecidas no ambiente escolar. O au-
mento das desigualdades, o enfraquecimen-
to das redes comunitárias e as mudanças
nas estruturas familiares contribuíram para
ampliar conflitos dentro da escola, tornando
esse espaço um reflexo das tensões existen-
tes na sociedade.

Nesse contexto, o professor passou a assu-
mir funções que ultrapassam o ensino for-
mal, sendo frequentemente convocado a li-
dar com situações de vulnerabilidade social,
mediação de conflitos e acolhimento emoci-
onal dos estudantes.

Diante dessa realidade, este artigo busca
compreender como a violência escolar se re-
laciona com processos sociais mais amplos e
discutir o papel do professor na construção
de ambientes educativos mais seguros e de-
mocráticos.

A SOCIEDADE DA INSEGURANÇA E A VIOLÊN-
CIA ESCOLAR
A discussão sobre violência escolar exige
compreender que a escola não está isolada
da sociedade. Conforme Schilling (2004), a
insegurança tornou-se elemento marcante
da vida contemporânea, influenciando com-
portamentos individuais e coletivos.

O crescimento do medo social produz rela-
ções mais individualizadas e reduz espaços
de participação coletiva. Nesse cenário, con-
flitos passam a ser tratados prioritariamente
por mecanismos de controle e punição, em
detrimento de ações preventivas e educati-
vas.

A escola ocupa posição contraditória dentro
desse processo. Ao mesmo tempo em que é
vista como espaço de formação cidadã e ga-
rantia de direitos, também reproduz desi-
gualdades presentes no contexto social.

Situações de exclusão, preconceito, discrimi-
nação, ausência de pertencimento e fragili-
dade institucional favorecem o surgimento
de manifestações de violência. Muitas des-
sas ocorrências não se expressam apenas
em episódios graves, mas em pequenos atos
cotidianos de desrespeito e silenciamento.

Foucault (1985) aponta que os discursos so-
ciais produzem formas de poder e também
de resistência. Dessa forma, ampliar espa-
ços de fala dentro da escola pode represen-
tar importante estratégia para o enfrenta-
mento da violência.
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A educação baseada em direitos humanos
fortalece relações democráticas e amplia
possibilidades de participação ativa dos su-
jeitos escolares.

O PAPEL DO PROFESSOR DIANTE DA VIOLÊN-
CIA ESCOLAR
A atuação docente tornou-se cada vez mais
complexa diante das demandas educacio-
nais atuais.

Além da responsabilidade pedagógica, pro-
fessores enfrentam desafios relacionados à
gestão de conflitos, desenvolvimento socioe-
mocional dos estudantes e mediação entre
família e escola.

Carlotto (2002) destaca que o trabalho do-
cente está entre as ocupações com maiores
níveis de estresse ocupacional devido ao en-
volvimento emocional constante e às condi-
ções frequentemente insuficientes de traba-
lho.

Entretanto, atribuir exclusivamente ao pro-
fessor a responsabilidade pelo enfrenta-
mento da violência escolar representa uma
compreensão limitada do problema.

A construção de ambientes escolares segu-
ros depende de ações coletivas que envol-
vam:

• fortalecimento da gestão democrática;

• formação continuada;

• apoio institucional ao professor;

• participação das famílias;

• integração com assistência social e saúde.

Ainda assim, a prática pedagógica exerce pa-
pel relevante. Relações pautadas no diálogo,
respeito e escuta ativa favorecem o desen-
volvimento de vínculos positivos e diminu-
em situações de conflito.

A escola precisa assumir uma postura pre-
ventiva e educativa diante da violência,
abandonando exclusivamente estratégias
punitivas.

A PRESENÇA DA SÍNDROME DE BURNOUT
NO TRABALHO DOCENTE
Entre os efeitos mais significativos do con-

texto escolar contemporâneo está o aumen-
to do adoecimento emocional dos profissio-
nais da educação.

A Síndrome de Burnout caracteriza-se como
estado de exaustão emocional associado ao
trabalho e ocorre especialmente em profis-
sões que exigem contato intenso com pesso-
as.

Segundo Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), a
síndrome apresenta três dimensões princi-
pais:

• exaustão emocional;

• despersonalização;

• redução da realização profissional.

No contexto escolar, professores acometi-
dos podem apresentar dificuldades no pla-
nejamento pedagógico, redução do envolvi-
mento profissional, irritabilidade, sentimen-
tos de frustração e afastamento emocional.

Outro fator que contribui para esse proces-
so é o aumento das expectativas sociais so-
bre o professor. Muitas vezes, espera-se que
o educador resolva questões sociais, emoci-
onais e familiares que ultrapassam sua atua-
ção profissional.

Dessa forma, prevenir o Burnout exige inter-
venções institucionais.

Entre as estratégias possíveis destacam-se:

• melhoria das condições de trabalho;

• redução da sobrecarga administrativa;

• acompanhamento psicológico institucional;

• fortalecimento da formação continuada;

• valorização profissional.

Cuidar do professor significa também forta-
lecer os processos educativos.

ESCOLA, PROTEÇÃO SOCIAL E PREVENÇÃO
DA VIOLÊNCIA
O enfrentamento da violência escolar exige
compreender a escola como parte de uma
rede ampliada de proteção social.

A articulação entre educação, assistência so-
cial e demais políticas públicas amplia a ca-
pacidade institucional de identificar situa-
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ções de vulnerabilidade e desenvolver inter-
venções preventivas.

No contexto da educação infantil e do ensi-
no básico, práticas educativas que promo-
vam pertencimento, escuta e participação
apresentam resultados importantes na re-
dução de conflitos.

Projetos de convivência, mediação escolar,
fortalecimento de vínculos familiares e
ações intersetoriais podem contribuir signifi-
cativamente para ambientes mais seguros.

A escola não substitui a família nem os servi-
ços públicos especializados, porém possui
papel estratégico na garantia dos direitos
das crianças e adolescentes.

Promover uma educação comprometida
com dignidade humana significa construir
espaços em que o cuidado e o aprendizado
caminhem conjuntamente.

A PRESENÇA DA SÍNDROME DE BURNOUT
NO TRABALHO DOCENTE E SEUS IMPACTOS
NA GARANTIA DOS DIREITOS DA CRIANÇA
As transformações sociais e institucionais vi-
venciadas pela escola contemporânea modi-
ficaram significativamente o papel desempe-
nhado pelos profissionais da educação. Atu-
almente, além das atribuições pedagógicas
tradicionalmente associadas ao processo de
ensino e aprendizagem, os professores pas-
saram a assumir demandas relacionadas ao
acolhimento emocional dos estudantes, me-
diação de conflitos, fortalecimento dos vín-
culos familiares, inclusão escolar e identifi-
cação de situações de vulnerabilidade social.

Essa ampliação das responsabilidades ocor-
re em um cenário frequentemente marcado
por sobrecarga de trabalho, pressão institu-
cional, escassez de recursos, exigências bu-
rocráticas e intensificação das relações in-
terpessoais. Como consequência, observa-se
crescimento dos processos de adoecimento
emocional entre profissionais da educação.

Entre os fenômenos mais discutidos atual-
mente destaca-se a Síndrome de Burnout.

A síndrome caracteriza-se como condição
associada ao esgotamento ocupacional de-
corrente da exposição prolongada ao estres-

se relacionado ao trabalho. Embora o estres-
se profissional possa atingir diferentes cate-
gorias ocupacionais, profissões que envol-
vem cuidado, interação humana constante e
elevada demanda emocional apresentam
maior vulnerabilidade ao seu desenvolvi-
mento.

Segundo Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), o
burnout apresenta três dimensões princi-
pais: exaustão emocional, despersonaliza-
ção e redução da realização profissional.

A exaustão emocional refere-se ao senti-
mento persistente de esgotamento físico e
psicológico diante das demandas profissio-
nais. O trabalhador passa a perceber dimi-
nuição de sua energia emocional, dificulda-
de de recuperação após o expediente e sen-
sação contínua de sobrecarga.

A despersonalização manifesta-se por meio
do distanciamento emocional e da redução
do envolvimento afetivo com as atividades e
com as pessoas atendidas. No ambiente es-
colar, pode aparecer na forma de respostas
mais automáticas, redução da sensibilidade
diante das necessidades dos estudantes e
dificuldades na construção de vínculos.

Já a redução da realização profissional está
relacionada à percepção de perda de senti-
do do trabalho, sentimentos de incompetên-
cia, desmotivação e diminuição da satisfa-
ção profissional.

No contexto escolar, essas manifestações
podem produzir impactos importantes não
apenas sobre os docentes, mas também so-
bre o ambiente educativo e o desenvolvi-
mento das crianças.

O trabalho docente exige elevada disponibi-
lidade emocional e capacidade constante de
observação, planejamento, acolhimento e
adaptação às necessidades dos estudantes.

Especialmente na Educação Infantil, o pro-
fessor ocupa papel central na construção
das experiências iniciais de convivência,
aprendizagem e desenvolvimento socioemo-
cional.

As crianças pequenas estabelecem grande
parte de suas aprendizagens por meio das

266



interações afetivas construídas no cotidiano
escolar. O vínculo com o educador constitui
elemento estruturante para o desenvolvi-
mento da autonomia, da linguagem, da se-
gurança emocional e das competências soci-
ais.

Quando o professor se encontra em proces-
so contínuo de esgotamento físico e emocio-
nal, essas relações podem ser impactadas
negativamente.

O adoecimento ocupacional pode gerar re-
dução da disponibilidade afetiva, dificulda-
des de escuta sensível, menor capacidade
de observação das necessidades individuais
das crianças e diminuição da qualidade das
interações pedagógicas.

Em muitos casos, não se observa ausência
de comprometimento profissional, mas um
processo progressivo de desgaste que limita
a capacidade do educador de responder às
demandas emocionais e educativas presen-
tes no cotidiano escolar.

Além disso, a exaustão docente pode com-
prometer atividades essenciais como plane-
jamento pedagógico, organização das práti-
cas educativas, construção de propostas lú-
dicas, acompanhamento individualizado e
mediação de conflitos.

Outro aspecto relevante refere-se à identifi-
cação de situações de vulnerabilidade social.

O professor frequentemente ocupa posição
privilegiada na observação de mudanças
comportamentais, sinais de negligência, difi-
culdades emocionais, sofrimento psíquico e
alterações no desenvolvimento infantil.

Entretanto, quando submetido a condições
permanentes de sobrecarga, pode haver di-
minuição da capacidade de identificar pre-
cocemente situações que exigiriam interven-
ção institucional.

Nesse sentido, o adoecimento docente ultra-
passa uma questão individual e passa a
constituir tema relacionado à garantia dos
direitos da criança.

Outro fator que contribui significativamente
para o desenvolvimento do burnout corres-
ponde ao aumento das expectativas sociais

direcionadas à escola e aos professores.

Frequentemente, espera-se que o educador
responda simultaneamente por questões
pedagógicas, emocionais, familiares e soci-
ais que extrapolam suas atribuições profissi-
onais.

Embora a escola desempenhe importante
função de proteção social, ela não pode as-
sumir isoladamente responsabilidades que
pertencem a diferentes políticas públicas.

É justamente nesse ponto que se fortalece a
importância da articulação entre educação e
assistência social.

A construção de fluxos institucionais claros
reduz a sobrecarga docente e favorece res-
postas mais qualificadas às demandas apre-
sentadas pelas crianças e famílias.

Quando professores possuem orientação
adequada sobre quais situações devem ser
encaminhadas à coordenação ou direção es-
colar para avaliação conjunta com a rede so-
cioassistencial, amplia-se a proteção tanto
dos profissionais quanto dos estudantes.

A direção escolar e as Diretorias Regionais
também exercem papel fundamental nesse
processo.

Cabe à gestão institucional criar mecanis-
mos que permitam acolhimento das equi-
pes, organização dos encaminhamentos e
fortalecimento da cultura do trabalho coleti-
vo.

Além disso, políticas institucionais voltadas
ao cuidado dos profissionais tornam-se es-
senciais para reduzir processos de adoeci-
mento ocupacional.

Entre as estratégias que podem contribuir
para prevenção do burnout destacam-se:

• melhoria das condições materiais e organi-
zacionais de trabalho;

• redução da sobrecarga administrativa;

• fortalecimento da formação continuada;

• ampliação dos espaços coletivos de escuta;

• apoio institucional às equipes;

• acompanhamento psicossocial dos profis-
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sionais;

• fortalecimento das ações intersetoriais;

• definição clara dos fluxos de encaminha-
mento.

Ao reconhecer que a qualidade da educação
está diretamente relacionada às condições
de trabalho dos profissionais, amplia-se a
compreensão sobre garantia de direitos na
infância.

Cuidar do professor significa fortalecer vín-
culos, qualificar os processos educativos e
ampliar as possibilidades de desenvolvimen-
to integral das crianças.

Dessa forma, o enfrentamento do burnout
no contexto escolar deve ser compreendido
como estratégia necessária para construção
de ambientes educativos mais saudáveis,
acolhedores e comprometidos com a prote-
ção integral da infância.

CONCLUSÃO
O presente estudo teve como objetivo refle-
tir sobre a relação entre Serviço Social, Edu-
cação Infantil e garantia dos direitos da cri-
ança, considerando a importância da articu-
lação entre políticas públicas e os desafios
enfrentados pelas instituições escolares na
contemporaneidade. Ao longo da análise,
evidenciou-se que as demandas presentes
no cotidiano educacional ultrapassam os li-
mites da dimensão pedagógica e exigem res-
postas coletivas, organizadas e intersetori-
ais.

A discussão permitiu compreender que as
expressões da questão social se manifestam
diariamente no ambiente escolar por meio
de situações relacionadas à vulnerabilidade
socioeconômica, fragilidade dos vínculos fa-
miliares, violência, dificuldades de acesso às
políticas públicas, insegurança alimentar,
exclusão social e demais fatores que impac-
tam diretamente o desenvolvimento integral
das crianças e o processo de ensino e apren-
dizagem.

Nesse contexto, observou-se que a escola
assume papel central na proteção da infân-
cia e na promoção da cidadania, porém não
pode ser compreendida como instituição

isolada ou única responsável pela resolução
dos problemas sociais que atravessam o es-
paço educativo. A ampliação das responsa-
bilidades atribuídas às instituições escolares
evidencia a necessidade do fortalecimento
da atuação integrada entre educação, assis-
tência social, saúde e demais políticas públi-
cas.

Ao longo do estudo destacou-se a importân-
cia do Serviço Social como profissão com-
prometida com a defesa dos direitos huma-
nos, com a justiça social e com a construção
de estratégias de enfrentamento às desi-
gualdades. A atuação do assistente social
mostrou-se essencial na articulação entre
escola, família, rede socioassistencial e ges-
tão educacional, favorecendo a identificação
precoce de situações de vulnerabilidade, o
fortalecimento dos vínculos familiares e a
ampliação do acesso aos direitos sociais.

Também foi possível compreender que o
fortalecimento da intersetorialidade exige
participação ativa da direção escolar e das
instâncias administrativas da educação, es-
pecialmente das Diretorias Regionais, res-
ponsáveis por apoiar as unidades educacio-
nais na construção de protocolos, fluxos ins-
titucionais e estratégias de atendimento ar-
ticuladas com a rede de proteção.

Outro aspecto evidenciado ao longo da pes-
quisa refere-se ao papel do professor en-
quanto profissional que mantém contato co-
tidiano com as crianças e frequentemente
realiza as primeiras observações relaciona-
das a alterações comportamentais, dificul-
dades emocionais, sinais de negligência e si-
tuações que demandam atenção institucio-
nal. Entretanto, constatou-se que o profes-
sor não deve assumir individualmente res-
ponsabilidades que exigem atuação técnica
e intersetorial.

Nesse sentido, tornou-se fundamental dis-
cutir a necessidade de orientar os profissio-
nais da educação sobre os fluxos institucio-
nais existentes para comunicação de situa-
ções que exigem acompanhamento da ges-
tão escolar e eventual acionamento da As-
sistência Social e demais órgãos da rede de
proteção.
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Além das demandas sociais atribuídas à es-
cola, o estudo permitiu aprofundar a com-
preensão acerca das condições de trabalho
docente e dos impactos produzidos pelo es-
gotamento profissional no contexto educaci-
onal contemporâneo.

A análise da presença da Síndrome de Bur-
nout no trabalho docente evidenciou que o
aumento das exigências institucionais, da
sobrecarga emocional, das responsabilida-
des ampliadas e da intensificação das rela-
ções de trabalho pode comprometer signifi-
cativamente a saúde física e emocional dos
professores.

Observou-se que o esgotamento profissio-
nal interfere diretamente na prática pedagó-
gica, reduzindo a disponibilidade emocional,
dificultando a construção de vínculos, com-
prometendo processos de planejamento e
diminuindo a capacidade de observação das
necessidades individuais das crianças.

Na Educação Infantil, tais impactos tornam-
se ainda mais relevantes, considerando que
o desenvolvimento infantil ocorre por meio
de relações afetivas, segurança emocional e
interações permanentes entre criança e
educador. Dessa forma, o cuidado com os
profissionais da educação também deve ser
compreendido como estratégia de proteção
à infância e fortalecimento da qualidade
educacional.

A discussão desenvolvida ao longo deste tra-
balho reforça que ambientes escolares sau-
dáveis dependem não apenas da presença
de recursos pedagógicos, mas também da
existência de condições institucionais capa-
zes de sustentar o trabalho educativo e pro-
mover o bem-estar dos profissionais envol-
vidos.

Conclui-se que investir na articulação entre
Assistência Social e Educação, fortalecer o
papel do Serviço Social no contexto escolar,
valorizar os profissionais da educação e am-
pliar estratégias de prevenção ao adoeci-
mento ocupacional constituem ações funda-
mentais para efetivação dos direitos da cri-
ança e construção de uma educação com-
prometida com a inclusão, a cidadania e a
proteção integral.

Por fim, espera-se que este estudo contri-
bua para ampliar o debate sobre o fortaleci-
mento das práticas intersetoriais e incentive
novas pesquisas voltadas à integração entre
políticas públicas, ao cuidado com os traba-
lhadores da educação e à consolidação da
escola como espaço de desenvolvimento hu-
mano, acolhimento e garantia de direitos.
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